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Senado rejeita Messias em 
derrota para Lula e STF

Relatório mostra 
desaceleração na 

destruição de florestas

Universidade Católica 
de Brasília abre nova 

unidade na 702 Sul

PÁGINA 12 PÁGINA 17

Desmatamento Novo câmpus
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O Senado Federal impôs uma derrota histórica ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
ao rejeitar, por 42 votos a 34, a indicação do ministro da Advocacia-Geral da União, Jor-
ge Messias, para uma vaga no Supremo Tribunal Federal. A última vez que o Parlamen-
to recusou uma indicação presidencial para a Corte ocorreu em 1894, com o presidente 
Floriano Peixoto. O resultado em plenário revelou várias leituras: a articulação decisiva 
do presidente do Congresso, senador Davi Alcolumbre, para inviabilizar a candidatura 
proposta pelo Planalto; o empoderamento da oposição, que ganhou um trunfo eleito-
ral com a derrota do governo; a fragilidade da articulação política do governo Lula — na 
véspera da votação, porta-vozes falavam em 44 votos favoráveis. A seis meses da elei-
ção, a votação no Senado Federal é um sonoro sinal de alerta ao pré-candidato à reelei-
ção Lula da Silva e um duro recado ao Supremo Tribunal Federal, há meses na berlinda.         

Meryl Streep
20 anos depois

Demônios da Garoa
em grande estilo

Favoritos
tropeçam

O Galinho
virou filme!

A decisão não causou surpresa, já que a redução de 0,25 p.p. era prevista 
pelo mercado. No comunicado, o comitê do Banco Central reafirma 

“serenidade e cautela na condução da política monetária”. O documento 
mantém a preocupação com o ambiente externo, com o conflito no 

Oriente Médio. Esta é segundo redução consecutiva da taxa Selic.

Em visita a Nova York, o rei Charles III (C), acompanhado 
da rainha Camilla e do ex-prefeito Michael Bloomberg, 
visitou o Marco Zero, onde ficavam as torres gêmeas do 

World Trade Center. Ele prestou tributo às vítimas. PÁGINA 9

O diabo veste Prada 2 traz a 
continuação do sucesso de 2006, 

que retrata os bastidores do mundo 
da moda. PÁGINA 22

Flamengo e Palmeiras cedem empate 
ao Estudiantes e ao Cerro Porteño, 
respectivamente. A 3ª rodada da 
Libertadores segue hoje com Fluminense 
e Corinthians em ação. PÁGINA 19

Tradicional grupo de samba 
paulistano canta grandes sucessos 
em show único, hoje, no Clube do 

Choro. PÁGINA 21

Zico, o Samurai de Quintino, 
cinebiografia do craque do 

Flamengo e da Seleção estreia 
nos cinemas. PÁGINA 22
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Copom corta juros e 
Selic cai para 14,5%

Distrital Daniel Donizet 
é réu por assédio sexual

Ato contra o terrorismo

GDF espera aval do Planalto 
para destravar ajuda ao BRB 

Tesouro ainda avalia socorro 
de R$ 6,6 bilhões ao banco
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Governadora Celina Leão 
lançou programa Saúde 
Mais Perto do Cidadão, que 
vai atender mais de 210 mil 
pacientes em áreas como 
cardiologia e ortopedia. Ao 
CB.Poder, falou sobre ajustes 
no orçamento do DF e avaliou 
a disputa ao Senado com 
quatro candidatos da direita. 
“Ganha quem tiver mais votos”.

Ciências exatas, sim! — Movimento de mulheres na UnB 
busca maior representatividade de alunas em áreas dominadas 
pelos homens, como engenharia e tecnologia. PÁGINA 18

Fracasso
histórico

O desabafo de 
André Mendonça

Data vênia

Caso Jorge Messias 
remonta ao início da 
República, período 

de forte instabilidade 
política. STF respeita 

decisão, mas pede 
responsabilidade.  

Moraes defende punições a réus do 8/1

Celina faz 
balanço 

e prioriza 
saúde
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Uma derrota que vai marcar 

a história do Supremo

F
altando apenas cinco meses para as 

eleições, o Senado Federal rejeitou, 

nesta quarta-feira, a indicação de Jor-

ge Messias para o Supremo Tribunal Fede-

ral (STF). A decisão representa uma derrota 

significativa para o governo do presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, que agora corre 

o risco de perder a oportunidade de indi-

car um nome para a vaga, caso não consi-

ga fazê-lo dentro do mandato ou não seja 

reeleito.
Messias passou por oito horas de saba-

tina na Comissão de Constituição e Justiça 

(CCJ) do Senado, onde foi aprovado por 16 

votos a 11. Em seguida, seu nome foi enca-

minhado ao plenário, onde precisava de ao 

menos 41 votos favoráveis. No entanto, o re-

sultado evidenciou a dificuldade do governo 

em consolidar apoio político: foram 42 votos 

contrários e 34 favoráveis à indicação.

A oposição celebrou o resultado, en-

quanto os governistas não esconderam a 

frustração. De acordo com a Constituição, 

neste caso, cabe ao presidente da República 

indicar um novo nome ao STF. 

A rejeição interrompe uma tradição de 

mais de 130 anos sem recusas a indicados 

ao Supremo. Esta é a primeira vez desde 

1894 que o Senado barra uma indicação 

presidencial para a Corte.

Entre 1891 e 1894, durante o governo do 

marechal Floriano Peixoto, o Senado Fede-

ral rejeitou cinco indicações ao Supremo 

Tribunal Federal: Cândido Barata Ribeiro, 

Innocêncio Galvão de Queiroz, Ewerton 

Quadros, Antônio Sève Navarro e Demóste-

nes da Silveira Lobo — casos que permane-

cem como as únicas recusas na história da 

Corte. Desde a redemocratização, nenhum 

nome havia sido rejeitado.

As recusas ocorreram em um contexto 

de forte instabilidade política. O país vivia 

tensões entre os Poderes e enfrentava con-

flitos como a Revolta da Armada e a Revolu-

ção Federalista. À época, a Constituição de 

a dos indicados “notável saber e 
í

 Por 42 votos a 34, Jorge Messias é rejeitado pelo Senado para vaga no STF
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Barata Ribeiro. Embora tenha exercido o 

cargo por cerca de dez meses, sua indicação 

foi barrada sob o argumento de ausência 

de formação jurídica, além de críticas à sua 

atuação administrativa.

Outras rejeições reforçaram essa orien-

tação. O general Ewerton Quadros e o admi-

nistrador Demóstenes Lobo também foram 

recusados por não atenderem ao critério 

técnico considerado adequado para a fun-

ção. Essas decisões contribuíram para con-

solidar o entendimento de que o Supremo 

deveria ser composto por juristas, e não por 

figuras de perfil predominantemente políti-

Innocêncio Galvão de Queiroz e Antônio 

Sève Navarro, embora formados em direito, 

não convenceram os senadores quanto ao 

requisito constitucional de “notável saber 

jurídico”. A partir de então, o Senado passou 

a exigir não apenas o diploma, mas uma tra-

jetória profissional sólida e compatível com 

as exigências da Corte.

Longa espera

A indicação de Messias, feita ainda em 

novembro do ano passado, foi marcada por 

impasses entre o Executivo e o Congresso. 

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre 

(União Brasil-AP), defendia a indicação de 

eu colega o senador Rodrigo Pacheco (PS-

ibuiu para o

atraso no envio oficial da indicação, forma-

lizada apenas este mês.

Desde a redemocratização, a média de 

dias de espera entre a indicação e a sabati-

na de ministros do STF no Senado é de 25 

dias — com casos mais céleres e outros bem 

mais demorados. Todos os indicados à Corte 

desde o fim do século XIX foram aprovados. 

Ainda assim, o tempo de tramitação tem pe-

so político: prazos mais longos ampliam a 

exposição a pressões públicas.

O recorde de maior intervalo entre a in-

dicação e a sabatina pertence ao ministro 

André Mendonça. Indicado ao STF pelo en-

tão presidente Jair Bolsonaro (PL), ele aguar-

dou um total de 141 dias, ou quatro meses e 

18 dias, para ser apreciado pelo Senado.

Além de Mendonça, apenas dois minis-

tros enfrentaram esperas significativamente 

mais longas, embora bem inferiores: Teori 

Zavascki e Sepúlveda Pertence, com 50 dias 

cada. Na sequência, Paulo Brossard e Celso 

de Mello aguardaram 33 dias; Rosa Weber, 

36; e Edson Fachin, 35 dias. Fora esses casos, 

nenhum outro indicado levou mais de um 

mês para ser sabatinado.

Jorge Messias superou o recorde de 

Mendonça em 12 dias, completando 156 

dias desde a indicação, em 20 de novembro 

de 2025, até ser sabatinado ontem.

Resposta do STF

Após a rejeição do nome de Messias 

para o cargo, a Presidência do Supremo 

Tribunal Federal se manifestou de forma 

diplomática. Em nota oficial publicada no 

portal da Corte, informou ter tomado co-

nhecimento da decisão do Senado Federal 

e reafirmou respeito à prerrogativa consti-

tucional da Casa.

A Presidência também reiterou o reco-

nhecimento à trajetória pessoal e institucio-

nal de todos os agentes públicos envolvidos 

no processo, destacando que a vida repu-

blicana se fortalece quando divergências 

são tratadas com elevação, urbanidade e 

responsabilidade.

Por fim, o Supremo afirmou que “aguar-

da, com serenidade e senso de responsabi-

lidade institucional, as providências consti-

tucionais cabíveis para o preenchimento da 

vaga em aberto”.

Leia mais na página 2
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